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AL UNA 

o dcwe oer oonhtctdo re-
cUr130 oxtraoróinErLO inter 
posto sem fund!urento ioga1 

VL TO3 :f rELfTtWO3  eto3 autos em 4U0 3u 

rand r f{oQr1 uei3 recorro extraorAITIUMur rito cia dMOLO O d; Con513 

lho I1o 1onai do Trabalho Ia la.  oï o 4uo,, conf.Lrmwtdo a 30nt0n 

;a proferida ptlu 2a. Junta de Coric5.1ia o o Ju] mner3toddo Die - 

trito Federal, no conheceu da rocl maç o ap  oit da polo reco 

x'onto contra Luiz ha a l1a, nor lhe faltar joalidado para roola-

flÉ D  •iie o rocarronte fundatien - 

teu o seu  o''oo o.xtraor.1in.r1.o na l:tra h, cio art. 896, da Uon 

oo U(1a o dao LoLi do Trabalho; 

CO'!3Í DI D), todavia,  p.zo do ox.auie do 

autos 30 verifica que, reu1u1eLtc, nto houve a alegada vio].aç o 

do norma jurídica que conatítuí, do acordo com o di posLtivo lo-

al invooaclo, o requisito e orcial para o cahi ento do rocur o 

ox.traordin rio; 

R OTX  a Câmara de Ju ti a do Trabalho, 

por maioria cio votos, não to r conhecimento do recurso intorpo 

to. Cuotaa ma forma da lei. 

a) 

Lo de Tanelro, 2t3 do março do 1945 

Oscar 3rraiva 

Ivoio 10 Araujo 

a)  Dorv'al Lacorda 
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